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APRESENTAÇÃO 
Historicamente o bairro Pinheiro, localizado no município de Maceió (AL), vem apresentando surgimentos 

de inúmeras fissuras em casas e afundamentos em vias públicas. Estes fenômenos se intensificaram após 

fortes chuvas de verão, de 15 fevereiro de 2018, e um abalo sísmico de magnitude 2,4 mR (escala de 

magnitude regional para o Brasil), no dia 3 de março de 2018 nesta região. O evento produziu danos 

significativos como fissuras, trincas e rachaduras em edificações, ruas e passeios em uma área expressiva 

do bairro, inclusive com a interdição de diversas moradias. 

A situação de emergência foi decretada pela Portaria Ministerial nº 1.763-A, de 07 de novembro de 2008, 

publicada no Diário Oficial da União, Seção II, de 23 de dezembro de 2008 (Anexo 1). 

Até o dia 25 de janeiro já tinha sido evacuado 236 moradias de um total de 495 localizadas na área 

vermelha definidas com base no mapa de evidências atualizado em setembro 2018. 

Este relatório tem por objetivo apresentar uma síntese das ações do Serviço Geológico do Brasil – CPRM 
realizadas em Maceió sobre a evolução dos estudos em campo no Bairro Pinheiro, assim como deixar as 
impressões sobre os resultados preliminares com intuído de facilitar a tomada de decisão no menor 
tempo possível visando a aplicação de medidas preventivas (Figura 1). As atividades de levantamento em 
campo foram iniciadas no dia 7 de janeiro de 2019. 

 

 

Figura 1 – Fluxograma das etapas. 

Nota: * Carta Geotecnica e Perfuração de poços levará mais tempos. 

LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 
Atualmente, estamos trabalhando com as seguintes linhas de investigação: 

1. Características geotécnicas dos solos da região e forma de ocupação do bairro; 

2. Presença de vazios (cavidades, cavernas) no solo e subsolo da região decorrente de causas 

naturais ou de ações antrópicas;  

3. Estruturas/Feições tectônicas ativas na região (falhas, descontinuidades, por exemplo); 

4. Extração de água subterrânea. 

• Fase 1 (2018)Mapeamento das 
evidências do fenômeno 

• Fase 2 (jan a abril 2019) *Pesquisas para 
identificação da causa do 

fenômeno

• Fase 3 (abril a jun 2019)
Interpretação dos dados  

• Fase 4 (segundo semestre 2019)Apoio à tomada de decisões 
dos orgãos locais
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PLANO DE TRABALHO 
O presente plano de trabalho proposto pela CPRM-Serviço Geológico do Brasil contempla uma abordagem 

metodológica multitemática e em diversas profundidades, considerando principalmente os aspectos 

geológicos, geotécnicos, hidrogeológico, topográficos, batimétricos, geofísicos e de ocupação do terreno. 

Os trabalhos no bairro contarão com a participação da Defesa Civil de Maceió. 

 

Tabela 1 – Cronograma de execução dos trabalhos no bairro Pinheiro, Maceió (AL). Atualizada em 24 jan 2019. 

 

Nota: Em função da natureza do fenômeno esse planejamento pode ser alterado com a inserção de novos estudos 
ou alteração nas etapas programadas. 
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AÇÕES JÁ REALIZADAS 

Semanas 1, 2, 3 
 

•Apresentação do Plano de Trabalho – Atividades realizadas em 2018 e a serem realizadas em 2019 

 

Período: 16 a 18 de janeiro de 2019 

Objetivo: Apresentar o Plano de Trabalho e as atividades realizadas em 2018 e as atividades a serem 

realizadas em 2019 em atendimento ao Ofício nº OF 003_2019/CGAC/SAEDEC encaminhado pelo 

Secretário Adjunto Especial da Defesa Civil de Maceió, no dia 07 de janeiro de 2019, ao Dr. ESTEVES PEDRO 

COLNAGO, Diretor Presidente da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), solicitando a 

participação de técnicos da CPRM nas reuniões dos dias 16, 17 e 18 de janeiro de 2019 em Maceió para a 

apresentação dos trabalhos e discussão dos processos de afundamento de terreno que estão ocorrendo 

no bairro Pinheiro, Maceió, AL.  

 

. Reunião dia 16/01/2019 

Reunião realizada na Prefeitura Municipal de Maceió, reunindo moradores do Bairro Pinheiro, o vice-

prefeito de Maceió, vereadores, deputados estaduais, técnicos da Agência Nacional de Mineração (ANM), 

Defesa Civil Municipal, Estadual e Nacional, Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Defensoria Pública, 

do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), Ministério Público Municipal e Estadual, 

imprensa, e técnicos do Serviço Geológico do Brasil. 

 

Considerações preliminares: 

A CPRM - Serviço Geológico do Brasil abriu os trabalhos com a apresentação do Plano de Trabalho (ANEXO 

II) destacando as atividades realizadas em 2018 e as atividades já em andamento em 2019 e aquelas a 

serem realizadas nos próximos meses. Dentre as atividades realizadas destacamos o mapeamento das 

feições de instabilidade do terreno – intensidade de evidências (figura 1), cuja primeira versão foi 

elaborada em junho de 2018 e atualizada em setembro/outubro de 2018, e que serviu de fundamental 

subsídio para a elaboração do Plano de Contingencia elaborado pela Defesa Civil municipal e estadual. Em 

março de 2019 serão realizados trabalhos de atualização desse produto. 
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                    Figura 1 - Mapa de feições de instabilidade do terreno (intensidade de evidencias) 

 

A reunião do dia 16 teve continuidade com a apresentação da Agencia Nacional de Mineração (ANM) que 

apresentou detalhes do método de lavra adotado pela Braskem e os estudos e investigações solicitados 

para garantir as condições de estabilidade das cavernas de sal-gema. A reunião teve continuidade com 

apresentação da equipe do CENAD do Ministério do Desenvolvimento Regional, e posteriormente a 

palavra foi passada aos moradores do bairro Pinheiro, demais participantes do evento para possibilitar a 

ampla discussão dos assuntos tratados. 

 

. Reuniões dia 17/01/2019 

Na manhã do dia 17 de janeiro de 2019 foi realizada uma reunião técnica entre os integrantes da Defesa 

Civil municipal, da equipe do Serviço Geológico do Brasil, e da equipe técnica da Braskem, incluindo os 

consultores contratados para a realização dos estudos geofísicos pelo método AWD de sísmica de reflexão 

e estudos geofísicos integrados com dados da Petrobrás, e estudos da estabilidade geomecânica dos 

realces (cavernas) de sal-gema. Nessa reunião o Serviço Geológico do Brasil apresentou novamente o 

Plano de Trabalho e foram discutidos de forma conjunta a necessidade de integração de ações e a 

disponibilização dos dados obtidos nas investigações para possibilitar o melhor entendimento dos 

processos geológicos do bairro Pinheiro. 

 

Na tarde do dia 17 foi realizada na sede do Ministério Público Federal (MPF) reunião entre os 

procuradores do Ministério Público Federal, Procuradores do Ministério Público municipal, técnicos da 

Defesa Civil estadual e municipal, técnicos da Agência Nacional e Mineração (ANM) e técnicos do Serviço 

Geológico do Brasil. A reunião teve por finalidade o nivelamento das informações sobre os processos 

geológicos ocorrentes no bairro Pinheiro e as ações que cada uma das instituições está realizando na sua 

esfera de atuação para contribuir para o esclarecimento das causas e principalmente, salvaguardas a vida 

da população que habita e transita pelo bairro afetado. 

 

Reunião dia 18/01/2019 

Apresentação do Plano de Contingencia 

O evento ocorreu na sede do Governo do Estado de Alagoas onde o coordenador Estadual de Defesa Civil 

apresentou o Plano de Contingencia para um grande conjunto de representantes dos órgãos do poder 

público e empresas concessionárias de água, gás e energia, e outras instituições que atuarão nas ações 

preconizadas no Plano de Contingência, além de moradores do bairro Pinheiro, e imprensa. 

 

 

 Levantamento Batimétrico Sísmico (Embarcado) do Complexo Lagunar 

Período: 07 a 24 janeiro 2019 

Objetivo: Mapeamento do relevo e das estruturas geológicas/descontinuidades do fundo da Lagoa 

Mundaú, em busca de sinais de subsidência ou que indiquem alterações morfológicas anormais.  

Ação realizada: Etapa finalizada. Foram percorridos 317 km de levantamento batimétrico na Lagoa 

Mundaú. Os equipamentos utilizados no levantamento batimétrico são: i) ecobatímetro da Odom 

Hydrographic modelo Echotrac CV100 operando na frequência de 200 kHz, com resolução do feixe vertical 
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de 0.01m; ii) Sistema de Posicionamento DGPS da TRIMBLE modelo DSM-232 com receptor Beacon - Rádio 

Farol, OmniSTAR XP/HP e Banda L1/L2; iii) Notebook DELL modelo Precision com o software Hypack / 

Hysweep e iv) um monitor LCD 15” widescreen da DELL como repetidora de sinal, ambos os equipamentos 

instalados e em perfeito funcionamento a bordo da lancha (Fig. 01).  

 
Figura 01: Levantamento batimétrico da Lagoa de Mundaú, totalizando 317 km de sondagem. 

 

 

Considerações preliminares: A lagoa encontra-se bastante assoreada e poluída, com profundidades 

variando de 50 cm, nas bordas e bancos, a 10 m, no centro dos canais de navegação, dificultando 

sobremaneira os levantamentos subsequentes. Os bons resultados que podem ser obtidos com este 

equipamento dependem de uma lâmina d’água mínima de cerca de 2 m, para que a forte reflexão do sinal 

em fundo mais raso não sature o dado e mascare a visualização das feições de subfundo. 

Foram observados indícios de afloramentos rochosos no fundo da lagoa que precisam ser  

 

A utilização do sub-botton foi prejudicada pela pouca profundidade da lagoa e também pelo fato da 

bateria do equipamento ter apresentado problema.   

 

 

Providências a serem tomadas: Em função de problemas operacionais e da baixa profundidade de lagoa 

será necessário uma nova campanha para cobrir toda a Lagoa do Mundaú com a utilização dos seguintes 

equipamentos: 

 Sonar de Varredura Lateral (SVL): A finalidade da utilização do SVL é para imagear todo o fundo da Lagoa 

de Mundaú e localizar afloramentos rochosos que possam corroborar com os dados de sísmica (Fig. 02).  

 
Figura 02: Sonar de Varredura Lateral. 
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 Levantamento Sísmico com Chirp Sub-bottom Profile e de Monocanal com Boomer e/ou Sparker: Com 

a utilização desses três equipamentos podemos chegar a uma investigação sísmica de até 300m de 

profundidade dentro da Lagoa de Mundaú, com a finalidade de determinar a espessura do pacote 

sedimentar, assim mapear os sistemas de fraturas no sedimento provocado pela neotectônica e que 

podem estar afetando o deslocamento de massa no bairro de Pinheiro. 

 

 Levantamento Geofísico - Método Eletrorresistividade 

Período: 15 a 24 de janeiro e 01 a 13 de abril de 2019.  

Objetivo: investigar o subsolo através em busca de fraturas e vazios a uma profundidade rasas por 
meio da introdução de corrente elétrica no terreno que permitirá medir a resistência dos materiais a 
sua passagem.  

Ação realizada: Etapa finalizada. Foram realizados nove Caminhamentos Elétricos (CE) com arranjo 
dipolo-dipolo e espaçamento entre eletrodos de 20 m e uma Sondagem Elétrica Vertical (SEV), arranjo 
Schlumberger. Oito destes CEs serão realizados dentro da área afetada, indicada pelo mapeamento 
da CPRM, e um CE será realizado fora desta área afetada, a critério comparativo. A SEV foi realizada 
próxima ao poço da Braskem a fim de correlacionar a resistividade elétrica com a litologia descrita no 
perfil litológico do poço. Os CEs tiveram uma profundidade média de investigação de até 60 m, 
conforme o arranjo utilizado, e a SEV teve uma profundidade máxima teórica de investigação de até 
175m (Fig 03). 

 

 

Figura 03: Andamento da geofísica terrestre (Eletrorresistividade) e perfuração do asfalto para colocação do 
eletrodo.  



Página 9 de 30 
 

 

 Considerações preliminares: com os resultados preliminares obtidos até o momento, nota-se que, 
diferentemente do que se esperaria encontrar em uma bacia sedimentar, as camadas geoelétricas 
não estão dispostas de maneira horizontalmente estratificada. Constatam-se importantes 
descontinuidades geoelétricas verticais e horizontais no substrato estudado, indicando que tal 
substrato sofreu ou vem sofrendo alguma atividade que provocou tal alteração. É necessária a 
integração destes dados geoelétricos com os dados de outros métodos geofísicos, informações de 
geologia estrutural e informações de poços existentes na proximidade para podermos refinar a 
interpretação de tais dados e assim poder correlacionar mais precisamente o que representaria cada 
uma das anomalias geoelétricas encontradas nos resultados (Fig .04).  

 

Figura 04:  Seção do modelo inverso de resistividade da Linha 2. 

 

 Estudos geológicos e geotécnicos (sondagens) 

Objetivo: estudos voltados para caracterização das propriedades de rochas, solos e estruturas geológicas 
(falhas e fraturas) antigas e recentes com capacidade de gerar sismos na região.  

Período de campo: 21 janeiro a 31 janeiro 2019. 

Ação realizada: Já foram executadas 5 sondagens de um total de 8  (Fig 05). 

 

 

Figura 05:  Sondagem a percussão realizada no bairro. 
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Considerações preliminares: os resultados preliminares são compatíveis com o relatado por sondagens 
realizadas na região. As amostras seguirão para análise laboratorial para avaliação do tipo de argila, limite 
de liquidez e limite de plasticidade. 

 

PROGRAMAÇÃO PARA A PRÓXIMA SEMANA 
 

Semana 4 
 

 Finalização das sondagens geotécnicas 

 Levantamento cartográfico 

 Instalação da rede sismográfica 

 Início da atualização trimestral do mapa de feições 

 

ESTUDOS E INVESTIGAÇÕES FUTURAS 
A busca das causas para os processos geológicos que estão ocorrendo no bairro Pinheiro poderão exigir a 

realização de estudos e levantamentos complementares. Dentre essas investigações, cujos custos estão 

sendo levantados,  destacamos as seguintes: 

 

● REDE SISMOGRÁFICA 

Implantação de rede sismográfica com a instalação de pelo menos quatro (4) estações com 

monitoramento a ser realizados pelo Laboratório Sismográfico da CPRM em Brasília, e acompanhamento 

em tempo real nas salas de situação da CPRM no Rio de Janeiro, e da Defesa Civil municipal em Maceió. 

● SONDAGEM ROTATIVA ESTRATIGRÁFICA E GEOTECNICA 

Realização de pelo menos uma sondagem rotativa com especificação técnica destinada a fornecer 

informações litoestratigráficas e geotécnicas  alcançando o topo da camada de sal-gema, que está a 

aproximadamente 900m de profundidade. A sondagem rotativa profunda tem por finalidade consolidar 

os dados dos levantamentos geofísicos realizados pelos métodos de sísmica de reflexão AWD, contratado 

pela BRASKEM, e dados levantados pelo método  audio magneto telúrico, contratado pela CPRM. 

● INTERFEROMETRIA 

Ampliação do período de aquisição de imagens da empresa Telespázio para a aplicação do método 

interferométrico abrangendo um período de 2 anteriores (dezembro de 2014) e também projetando o 

monitoramento ao longo de 2019 e 2020. A contratação da empresa Telespázio devera incluir a 

transferência de conhecimento no processamento e interpretação de dados interferométricos de forma 
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a capacitar a equipe técnica do Serviço Geológico do Brasil e da Defesa Civil municipal nas atividades de 

monitoramento do bairro pinheiro e da região metropolitana de Maceió. 

PROVIDÊNCIAS A SEREM TOMADAS 
 Oficializar o pedido de acompanhamento e acesso aos testemunhos dos 4 furos que estão sendo 

realizados pela Brasken para intepretação geológica; 
 Solicitação de equipamento Switch e seus cabos com finalidade de detalhar áreas anômalas com 

melhor resolução e maior profundidade investigativa. Encontra-se me Belém; 
 Antecipação da segunda etapa de campo do período de 1 a 13 de abril para o período de 10 a 23 

de março. 
 Solicitar à defesa civil acompanhamento periódico das rachaduras nas regiões onde foram 

detectadas anomalias e descontinuidades resistivas, nos atualizando da evolução. Um relatório 
das áreas suspeitas será entregue a Defesa Civil Municipal no final da primeira campanha de 
campo (31 jan 19). 
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ANEXO I - Portaria Ministerial nº 1.763-A – Decreto de Emergência no 

Bairro Pinheiro 
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Anexo II - Ações da CPRM na mídia 
 

●Ações estratégicas realizadas pela Assessoria de Comunicação da CPRM 

A Assessoria de Comunicação da CPRM tem pautado o seu trabalho na divulgação de informações de 

qualidade e bem apuradas à imprensa, comunidade do bairro Pinheiro, Prefeitura de Maceió e Defesas 

Civis nacional, estadual e municipal, criando assim caminhos para o diálogo e fortalecendo a imagem da 

empresa. Para isso, foi necessário intensificar a visibilidade dos levantamentos que estão sendo realizados 

pelos pesquisadores no campo, dando ênfase e esclarecendo quais metodologias estão sendo 

empregadas, além de destacar como elas se correlacionam com as hipóteses apontadas pela equipe 

técnica. 

De forma pensada e planejada estrategicamente, a ASSCOM tem criado produtos e executado serviços, 

para comunicar eficazmente sem gerar ruídos. É importante destacar a comunicação integrada em 

parceria com a Prefeitura municipal. Entre as ações realizadas pela Assessoria na última semana, 

destacam-se: organização de reunião com os moradores do bairro Pinheiro e autoridades; coletiva de 

imprensa; alinhamento de discurso dos porta-vozes, Thales Sampaio, Jorge Pimentel, Adelaide Maia, Jairo 

Andrade, Ronaldo Bezerra e Julio Lana; relacionamento proativo e receptivo com os veículos de 

comunicação de abrangência local, estadual e nacional; acompanhamento e suporte durante reuniões e 

entrevistas; redação de textos jornalísticos para o site, intranet e blog da CPRM; elaboração e envio de 

avisos de pauta, spot de rádio e nota oficial aos meios de comunicação (tevê, web, jornal impresso e 

rádio); peças publicitárias; gerenciamento e criação de conteúdos para as redes sociais; levantamento e 

avaliação da abordagem das notícias que saem na mídia citando a CPRM; e gravação de vídeos e registros 

fotográficos do trabalho de campo. 

A seguir serão apresentados alguns dos resultados obtidos: 

● CPRM na Mídia: Mais de 50 aparições na imprensa nos diferentes meios de comunicação. 
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ANEXO II - Apresentação do  Plano de Trabalho  

 

 

Atividades 2018 e 2019 
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